
CIDADE TRANSPARENTE 



Indicadores de Transparência 

Objetivos: 

1. Avaliar a disponibilidade e a organização das informações 
considerados adequados para garantir a transparência; 

2.  Avaliar a existência e o funcionamento dos canais de informação e 
dos mecanismos de participação; 

3. Criar referências de padrões e boas práticas de transparência para 
promover o aperfeiçoamento da gestão pública. 

 

 A avaliação do Cidade Transparente é composta por um conjunto 
de 129 indicadores relativos aos aspectos centrais sobre transparência 
ativa na administração pública, formulados utilizando como referência, 
principalmente, as leis existentes (Lei de Acesso à Informação e Lei de 
Responsabilidade Fiscal).  



Quem participa? 

• Iniciativa e Coordenação-Geral: Instituto Ethos e AMARRIBO Brasil 

 

• Comitê de Avaliação: Instituto Ethos, AMARRIBO Brasil, ABRACCI 

(Soma Brasil), Artigo 19, Instituto de Fiscalização e Controle, Observatório 
Social do Brasil, Open Knowledge Brasil, Transparência Hacker, Observatório 
Cidadão de Piracicaba, Associação dos Especialistas em Políticas Públicas do 
Estado de São Paulo, Instituto de Políticas Públicas da Amazônia, Voto 
Consciente e Produtora Colaborativa. 
 



Composição dos Indicadores 

 

 

 

 

 

Os indicadores 
estão divididos 

em 3 blocos: 

Conteúdo  (61 questões – Peso do Bloco 40%) 

- Geral (11 questões – Peso Sub-bloco 20%) 

- Administração (32 questões – Peso Sub-bloco 30%) 

- Orçamento (14 questões – Peso Sub-bloco 35%) 

- Pessoal (11 questões – Peso Sub-bloco 20%) 

Canais de Informação (37 questões – Peso do Bloco 35%) 

- Internet (18 questões + 1 indicador – Peso Sub-bloco 70%) 

- SIC (18 questões – Peso Sub-bloco 30%) 

Canais de Participação (31 questões – Peso do Bloco 25%) 

- Audiências e Consultas Públicas e Conselhos (10 questões – Peso Sub-bloco 35%) 

- Ouvidoria (12 questões – Peso Sub-bloco 30%) 

- Conselhos de Políticas Pública (9 questões – Peso Sub-bloco 235) 



Processo de aplicação 

Primeira fase 

Notificação das Prefeituras e 
Aplicação da avaliação dos 
indicadores 

Segunda fase 

Validação das 
avaliações, 
consolidação das 
versões finais e envio 
para Prefeituras 

Terceira fase 

Análise das 
respostas e 
contestações das 
Prefeituras e revisão 
das avaliações 

Lançamento dos 
Indicadores de 
Transparência 



Aplicação - Brasília 

 
 
 
    http://www.cidadetransparente.org.br/  
 

http://www.cidadetransparente.org.br/
http://www.cidadetransparente.org.br/


PRÓ-ÉTICA 



Gestão do Pró-Ética 

Presidência: CGU e Ethos (alternadamente) 
 
Secretaria-Executiva: CGU, representada pela STPC 
 

Membros do Comitê Gestor 
 

 

Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 

E Comércio Exterior 



 Periodicidade de avaliação: anual 

 Divulgação: lista de empresas Pró- Ética daquele ano (ex: 
Empresas Pró-Ética 2015) 

 Ações de publicidade para aumentar a visibilidade das 
empresas: 

 evento anual de anúncio e entrega da marca para as 
empresas que compuserem a lista daquele ano 

 divulgação de publicação com as melhores práticas do ano 

 

Proposta geral de funcionamento 





Avaliação das medidas de integridade com base no perfil: 

 Nº de funcionários e estrutura 

 Setor do mercado e locais em que atua 

 Interação com o governo (regulação; licitação; obtenção 
de licenças, autorizações e permissões) 

 Percentual do faturamento proveniente de contratos 
com a administração pública 

 Doações políticas  

 

Análise de Perfil 

Vantagem: permite verificar a adequação das medidas aos riscos da 
empresa e comporta empresas de qualquer porte,  

inclusive as micro e pequenas. 




